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Sesso de n	 22 de setembro de 1992	 ACORDMO Np 202-05.273
Recurso no:	 88.938
Recorrente::	 COMERCIAL GUAVIRA DE VESTUÁRIOS LTDA. 	 .
Recorrida 2	 DRF EM FOZ DO IGUAÇU - PR

PROCESSO FISCAL - Avisos de cobrança amigAvel de
tributo declarado pelo Contribuinte na DCTF. Mo
cabe impugnaçao ou recurso, com suspenso da
exigéncia do crédito (art. 151, III, do CTN). NaO
se conhece de petiçao encaminhada a este Colegiada
sob a forma de recurso, por falta de objeto.

•	 Vistos, relatados e discutidos os presentes autos
de recurso interposto por COMERCIAL GUAVIRA DE VESTUARIOS LTDA.

ACORDAM os Membros da Segunda Cãmara do Segundo
Conselho de Contribuintes, por unanimidade de votos, em nab se
conhecer do recurso, por falta de objeto.

Sala das Se ge., eu 22 de s .vffid3ro de 1992.
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RELATORIO

À Recorrida do exame das contas correntes de
débito da Empresa em tela, apropriadas de acordo com os débitos
por ela declarados, no documento fiscal instituído pela IN-SRF nQ
129, de 26.11.86, verificou ser a Empresa devedora, segundo a
conta corrente, de débitos correspondentes ao PIS e FINSOCIAL.

Em razao dissof emitiu o Aviso de Cobrança amigável
e os DARFs correspondentes, acostados ás fls. 19/22 do presente
administrativo.

Â Empresa focalizada, â guisa de impugnaçao ao
Aviso de Cobrança referido, apresentou a Petiçao de fls. 01/18,
alegando, em sintesexqueg

- é nula a exigOncia fiscal por falta da descrição
da matéria tributável e de capitulaçao legal, o que implica em
cerceamento de defesag

- inconstitucionalidade do FINSOCIAL e do PIS.

A Autoridade Singular, pela Decisao de
deixou de tomar conhecimento da Impugnaçao apresentada, por nXo
haver litígio a ser apreciado, vez que o auto-lançamento na DCTF,
dos valores devidos a título de contribuiçao ao . PIS e ao
FINSOCIAL, constituem confissao de divida, nos termos do at~
59 do Decreto-Lei no 2.124/84, e determinou à DIVARR/FIU para
intimar a Contribuinte a efetuar o pagamento da importãncia
devida, conforme o estabelecido no referido dispositivo legal. ,,,,

A título de recurso, a Empresa vem a este Conselho
com á Petição de fls. 40/58, onde aos argumentos já apresentados
em sua pretensa Impugnaçao de fls. 01/18, acresce a alegaçao de
ciue a autoridade monocrática foi totalmente omissa f
consideraOes jurídicas por ela apresentadas, além de nao ta,
sido intimada da manifestaçao do Fiscal Notificante, daí 4*
também nula a decisao recorrida.	 /

E o relatório.
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VOTO DO CONSELHEIRO-RELATOR ANTONIO CARLOS BUENO RIBEIRO

Como se verifica do relatado, a Empresa em
referOncia insurgiu-se contra os Avisos de Cobrança amigável que
r~~A-(fis. 19).

Esses avisos, como é notório, são expedidos pelos
~os arrecadadores do DpRE/MEFP objetivando obter amigavelmente
o recebimento dos débitos já vencidos e declarados pelos
contribuintes no documento fiscal denominado DCTF, instituído
pela Instrução Normativa do Secretário da Receita Federal n2 129,
de 19.11.86.

Destarte os valores nesses avisos de cobrança
amigável sao 05 constahtes da DCTF, declarados pelos
contribuintes, e relativos a impostos ou contribui0es Sociais a
que estão obrigados a recolher independentemente de lançamento
por parte da autoridade lançadora fiscal (art. 150 do CTN).

Os prazos de vencimento para recolhimento desses
impostos e ou contribui0es sãb os fixados na legislação
tributária.

A Empresa em tela ao se insurgir contra o
recolhimento desses impostos e contribuiçffes sociais usou de
expediente temerário e de sentido puramente procrastinatório na
exação de suas obrigaçffes fiscais, sem qualquer base legal.

Se a repartição fiscal, à vista desse procedimento
sustou o andamento da cobrança desses débitos é de se lastimar.

Tratando-se de imposto e de contribui0es sociais
em que a legislação atribui ao sujeito passivo o dever de
antecipar o pagamento, sem prévio exame da autoridade
administrativa, não se aplica a esseS casos o disposto no Decreto
np 70.235, de 06.03.72 (Processo Administrativo Fiscal), pois
este visa a determinação e exigOncia dos créditos tributários da
União pelo lançamento de ofício. Os recursos nele previstos são
destinados exclusivamente aos procedimentos administrativos de
determinação do débito fiscal.

Daí que qualquer petição, pelo sujeito passivo, no
sentido de se rebelar contra o pagamento dos débitos por ele

* mesmb reconluNd.dos, e declarados em atendimento a 1.egis1aç4o
fiscal pertinente nâb tem base legal, a ele não se aplicando
disposto no art. 145, I, do CTN, nem o item 4 da Portaria n2 AOr„
de 31.01.86, do Sr. Ministro da Fazenda. 	 Ilr'.
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